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Tráfego 
intenso na 
porta das 
escolas
As aulas voltaram e com elas o trânsito de veí-
culos em frente às escolas. Vizinhos dos colégios 
JK, no Guará I,  e Pedacinho do Céu, no Guará II, 
reclamam que não conseguem entrar e sair de 
casa nos horáros de pico (Páginas 4 e 5). 

Sauz Restaurante e Terraço

A cidade ganha um restaurante de nível 
internacional, mas de preço acessível. 

Mais R$1,1 milhão para a 
educação pública do Guará
Emenda parlamentar do deputado Ro-
drigo Delmasso garante verba para as es-
colas da cidade. Dinheiro pode ser usado 
diretamente pelos diretores (Página 3). AUMENTA 

SENSAÇÃO  
DE SEGURANÇA  
Com a chegada de sete novas viaturas ao 4º Batalhão e a presença 
da Operação Argus da Polícia Militar, que vascula a cidade e aborda 
suspeitos nas ruas e no transporte coletivo, o morador do Guará passa a 
ter mais sensação de segurança.  
Operação que envolve todos os órgâos da PM deve voltar com 
frequência ou se porventura a violência aumentar. Mas, as polícias Civil 
e Militar garantem que a cidade nunca esteve tão tranquila e criticam a 
disseminação de notícias falsas sobre supostos crimes através das redes 
sociais (Página 7). 

POLÍCIA MILITAR NAS RUAS
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Mudança para o Setor de Postos e Motéis
Incorporado geograficamente ao Guará, o antigo Setor de Postos e 

Motéis, na Saída Sul, foi mudando de perfil com o tempo. Durante o vboom 
da venda de automóveis, há cinco anos, recebeu algumas concessionárias 
de veículos, mas apenas duas sobreviveram. Depois, veio uma grande rede 
de pet shop. Agora, o governo quer descobrir a real vocação do setor, que 
será discutida durante audiência pública, dia 25 de agosto.

Será discutido o Projeto de Lei Complementar de Extensão de Usos, 
que  sugere mais opções de comércio no setor. A ideia, de acordo com o 
secretário adjunto, Luiz Otavio Rodrigues, é ampliar os tipos de comércio 
nos lotes ímpares do setor (1, 3, 5, 7, 9 e 11) para oferecer mais opções 
à população. Segundo Rodrigues, o projeto de lei não propõe remover o 
comércio já existente no local, mas abrir outras possibilidades. 

Rôney assaltado  
no Guará

Depois de voltar a morar no 
Guará para cuidar do pai, que 
morreu há duas semanas, o 
deputado federal Rôney Nemer 
teve outro aborrecimento. Ao 
sair de casa, na QE 17, às 5h30 
para caminhar, foi assaltado por 
um bandido armado, que levou 
seus dois aparelhos celulares. 

Aos 54 anos, 37 dos quais 
vivendo em Brasília, Rôney 
Nemer conta que jamais havia 
sido assaltado. “Moro também 
no Recanto das Emas e nunca 
vivi nenhum episódio de 
violência na cidade. Quando 
isso acontece, a gente se sente 
desamparado”, diz ele.

Alianças avançam
Do pré-candidato a governador Alírio Neto, ex-administrador regional do Guará, 

garante que a parceria com o ex-candidato a governador em 2014, Jofran Frejat, 
continua firme. Alírio tenta também atrair candidatos potenciais para o seu PTB, como 
é o caso do delegado Miguel Lucena, aquele que foi demitido do governo Rollemberg 
depois de dizer que mães tem culpa por estupro de filhos por acompanhantes delas.

O que fica difícil entender é a aproximação de Alírio com o ex-secretário de Saúde 
do Governo Agnelo, Rafael Barbosa, acusado de mau uso de recursos públicos e de má 
gestão, embora ainda não denunciado formalmente pela Justiça. 

Izalci faturando
Depois de ser um dos mentores e relator da  

Medida Provisória (MP) 759/2016, que  flexibiliza 
as regras de regularização fundiária no Brasil, o 

deputado federal Izalci Lucas (PSDB), pré-candidato 
ao governo do DF, fatura também com a sanção da Lei 

Complementar 160/2017, que convalida benefícios 
fiscais e dá ao Distrito Federal o direito de conceder 

atrativos para as empresas se instalarem em seu 
território. 

Izalci promoveu audiências públicas na Câmara 
Federal para debater o tema e acompanhou diversos 

grupos de lideranças empresariais do DF em 
reuniões no Ministério da Fazenda e no Palácio do 

Planalto para garantir a sanção da lei.

Hospital 
continua?

A respeito das reportagens 
que o Jornal do Guará 
vem publicando sobre o 
esvaziamento do Hospital do 
Guará com a desativação da 
Sala Vermelha e os boatos de 
transferência da Pediatria para 
o Hmib, a Secretaria de Saúde 
enviou nota garantindo que 
nada disso está acontecendo.

Segundo a secretaria, a 
emergência do hospital continua 
funcionando, mesmo com a 
comprovação ao contrário, e que 
a Pediatria não será transferida.

Então, tá.

Fim dos lotes 
na Cidade do 
Servidor

A última licitação da 
Terracap não ofereceu mais 
lotes residenciais  na Expansão 
do Guará, na área conhecida 
como Cidade do Servidor. Isso 
quer dizer que não há mais lote 
à venda lá. 

Inicialmente, eram cerca de 
1.500 lotes residenciais, sendo 
que 405 foram destinados às 
cooperativas habitacionais. No 
mês passado, foram repassados 
mais 400 para as cooperativas 
que não participam da 
Expansão do Guará, para que 
sejam sorteados entre seus 
associados.  O restante foi todo 
vendido.

Aliás, as novas quadras 
estão se transformando num 
verdadeiro canteiros de obras. 
São várias casas em construção, 
algumas já prontas.

Miguel 
exonerado

Apenas dois meses depois 
de ter sido nomeado Diretor 
Social da Administração 
Regional do Guará, o agitador 
cultural Miguel Edgar Alves 
(São João do Guará, Lazer 
das Antigas, Sambando na 
Praça, Forró Xique Xique) foi 
exonerado nesta quinta-feira.

Razões políticas.
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As escolas do Guará têm 
motivos para comemo-
rar. Finalmente as 27 

escolas da Regional da Ensino 
da cidade (que inclui a Estru-
tural) recebe um acréscimo 
financeiro do Programa de 
Descentralização Adminis-
trativa e Financeira (PDAF) 
para a realização de obras de 
manutenção e reparos.  O de-
putado Delmasso (Podemos) 
destinou ao PDAF do Guará 
R$ 1,1 milhão e parte desse 
valor (R$ 665 mil) já está sen-
do direcionado para as esco-
las utilizarem com despesas 
de custeio e também poderá 
ser utilizado na aquisição de 
materiais de consumo, como 
contratação de serviços, ma-
nutenção nas instalações físi-
cas do prédio, pagamento de 
despesas com água e esgoto 
e energia elétrica. Uma par-
te dos recursos (R$ 200 mil) 
pode ser gasta com despesas 
de capital na aquisição de 
materiais classificados como 

permanentes.
O diretor da Coordena-

doria Regional de Ensino da 
cidade, Afrânio Barros, e o 
deputado Delmasso visita-
ram as escolas do Guará e Es-
trutural e conversaram com 
os diretores para definir as 
prioridades a serem enviadas 
à Coordenação Regional de 
Ensino do Guará. O professor 
Afrânio lembra a importância 
do recurso para melhorar a 
estrutura das escolas e con-
sequentemente, a qualidade 
do ensino. “A parceria do de-
putado Delmasso com os di-
retores das escolas tem sido 
fundamental para a melho-
ria na educação das nossas 
crianças. O deputado abraçou 
a causa da educação no Gua-
rá, tendo liberado verba tam-
bém para a Escola Técnica. 
Então, a cidade só tem a ga-
nhar, e que outros deputados 
possam fazer o mesmo pela 
cidade, esse é o meu desejo”, 
concluiu.

Delmasso reafirma que o 
recurso é um dos seus com-
promissos com a comunidade 
local. “A educação é a priori-
dade do nosso mandato, por-
que prepara a nova geração 
para um futuro melhor”, fina-
lizou. 

Para que serve o PDAF?
O PDAF poderá ser utiliza-

do na aquisição de materiais 
de consumo; na contratação 
de serviços de pessoa física 
ou pessoa jurídica, para rea-
lização de serviços de manu-
tenção preventiva e corretiva, 
nas instalações físicas do pré-
dio; pagamento de despesas 
com água e esgoto, energia 
elétrica, telefonia fixa de cur-
ta e longa distância, serviços 
de banda larga, disciplinado 
em legislação complementar, 
na compra de materiais para 
uso em casos de primeiros so-
corros; compra de gás lique-
feito de petróleo (GLP), paga-
mento de serviços contábeis; 

pagamento de certificação 
digital; tarifas bancárias para 
manutenção de conta, des-
pesas com talão de cheques; 
pagamento de despesa car-
torária por alteração em es-
tatuto da unidade executora 
ou, ainda, com alteração para 

recomposição de membros 
da diretoria; pagamento em 
contratação de pessoa física e 
contratação de transporte de 
alunos, exclusivamente para 
participação em eventos cul-
turais ou culminância de pro-
jeto pedagógico.

Escolas do Guará e Estrutural recebem recurso do PDAF através de emenda do distrital  
Rodrigo Delmasso ao orçamento. Dinheiro pode ser usado diretamente pelos diretores

R$ 1,1 milhão para as escolas do Guará

Deputado Rodrigo Delmasso e o diretor Afrânio Barros  
reafirmam a importância da autonomia das escolas
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Bastou que as aulas vol-
tassem do recesso es-
colar de julho para que 

o trânsito nas proximidades 
de algumas escolas tirasse o 
sossego dos moradores vizi-
nhos a elas. Entre as princi-
pais reclamações recebidas 
pelo Jornal do Guará, estão a 
escola Pedacinho do Céu, na 
EQ 13/15 do Guará II, e o co-
légio e faculdade JK, na QE 8 
área especial 1, Guará I.

A escola Pedacinho do Céu 
está na cidade desde 1978, 
mas nos últimos anos o seu 
crescimento trouxe conse-
quentemente maior fluxo de 
pessoas levando e buscando 
as crianças na escola. O pro-
blema é que próximos à es-
cola existem muitos prédios 
residenciais com grande flu-
xo de pedestres. 

Mônica Paiva é vizinha da 
escola desde 1998 e conta 
que nessa época não haviam 
tantos problemas no trân-
sito, porém a cada ano a es-
cola está crescendo, e agora 
em 2017 está passando por 

reforma em sua estrutura. 
“Não consigo imaginar como 
vai ser para sair ou chegar 
em casa nos horários de pico 
depois que a Pedacinho do 
Céu concluir essa reforma 
e atrair mais carros e mais 
pessoas pra cá”,  pergutna. 
Segundo ela, nos dias de 
eventos a situação fica ainda 
mais difícil, e os moradores 
se sentem reféns dentro de 
casa. “Os pais estacionam 
os carros em qualquer lugar, 
nas entradas de acesso às ga-
ragens, nas curvas, em cima 
das calçadas...”

Em dias de aula o trans-
torno é parecido com o dos 
dias de eventos. A escola não 
tem estacionamento sufi-
ciente para que os pais esta-
cionem seus veículos e des-
çam para buscar os alunos 
sem atrapalhar quem não 
tem nada a ver com a esco-
la e só quer chegar em casa. 
Carros nas calçadas, nas cur-
vas e até mesmo no meio da 
rua para aquela “paradinha 
rápida” são comuns.

Outra preocupação dos 
vizinhos gira em torno da 
obra para ampliação que 
começou no final de junho. 
Operários trabalham de do-
mingo a domingo, normal-
mente fazendo bastante ba-
rulho a ponto de incomodar 
os moradores dentro de suas 
casas e apartamentos. No lo-

cal, não há placas discrimi-
nando o profissional respon-
sável pela obra (engenheiro, 
arquiteto etc), nem a previ-
são para o fim dos trabalhos, 
e nem mesmo se a obra está 
autorizada pelos órgãos res-
ponsáveis (Agefis, Adminis-
tração do Guará ou Gerência 
de Obras). 

A queixa dos moradores 
não é contra o funciona-
mento da escola, mas como 
o crescimento dela tem afe-
tado a vida dos moradores; 
Eles querem que a escola 
providencie maneiras práti-
cas e efetivas para que o trá-
fego melhore.

Pais apressados, moradores insatisfeitos
Moradores reclamam e exigem solução para o trânsito em torno de escolas. Nos  
horários de pico é quase impossível transitar nas imediações de algumas quadras do Guará

O trânsito nas proximidades do JK, no Guará, provoca transtornos aos moradores

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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Apens reforma, diz escola

Lúcio Weber, dono da Pe-
dacinho do Céu, esclarece 
que a reforma em nada tem a 
ver com ampliação do prédio 
e que nenhuma sala foi cons-
truída. As obras foram para 
melhorias na rede de esgoto, 
benfeitoria no telhado, arbo-
rização do pátio, bicicletário, 
novas vagas no estaciona-
mento externo e interno da 
escola, construção do minho-
cário e obras para melhorar 
a acessibilidade em toda es-
cola e arredores. E que exis-
te sim um engenheiro res-
ponsável, Bruno Gomes, que 
está todos os dias nas insta-
lações da escola, orientando 
os trabalhadores e cuidando 
para que tudo seja concluído 
como o projeto. “Todo o tra-
balho pesado já foi entregue, 
o que falta agora são peque-
nas reparações e dentro de 
dyas semanas serão encer-
radas totalmente”, afirma o 
proprietário.

Com relação ao caos no 
trânsito próximo à escola, 
Lúcio Weber garante que 
não são apenas veículos de 
pais que causam o transtor-
no. “Existem carros aban-
donados na porta da escola 
e nenhuma providência é 
tomada pelos responsáveis. 

Moradores também estacio-
nam nas ruas que são estrei-
tas e quando aumenta o vo-
lume de carros indo e vindo 
dificulta a circulação”, diz 
ele. Lúcio conta há alguns 
dias  um caminhão de uma 
loja de móveis estacionou 
na rua ao meio dia, fechando 
os carros de pais que esta-
vam estacionados na porta 
da escola, e os entregadores 
foram fazer a entrega num 
prédio e deixou o caminhão 
ali mesmo, em pleno horário 
de pico atrapalhando todo 
mundo.

A direção da escola infor-
ma que já encaminhou vá-
rios ofícios  ao Detran para 
que algumas sinalizações 
que estão desbotadas ou fo-
ram depredadas fossem re-
paradas, mas nenhuma das 
solicitações foram atendidas. 
“A sociedade está crescendo 
como um todo, se as pessoas 
não tiverem consciência e 
pensarem em utilizar meios 
de transportes alternativos 
não tem como melhorar o 
trânsito”, ressalta Lúcio We-
ber. E afirma que nos dias de 
eventos ele e as filhas vão de 
bicicleta, e nos dias normais 
de trabalho estaciona em 
quadras menos movimenta-
das distantes da escola.

JK provoca transtornos
O aborrecimento que a 

rede de ensino (colégio e fa-
culdade) JK tem causado aos 
vizinhos da QE 8 são compa-
rados aos da escola Pedaci-
nho do Céu. Nos horários de 
entrada e saída dos alunos, 
os moradores se programam 
para evitar os arredores da 
escola. O aposentado José 
Alberto da Silva mora há 20 

anos na quadra e diz que não 
aguenta mais a desordem. 
“Uma vez me atrasei para 
voltar para casa e tive que 
vir no horário de saída dos 
alunos, estava um conges-
tionamento tão grande na 
frente do colégio que eu não 
conseguia ter acesso à rua da 
minha casa.Meu carro ficou 
atravessado de uma maneira 
que quem viesse da EPTG ia 
me pegar de cheio, por sor-
te não houve um acidente”, 
conta.

O relato do morador é re-
frente à entrada e saída do 
JK Júnior, quando a entrega 
das crianças é feita em uma 
rotatória própria do colégio, 
mas muito próxima ao aces-
so à EPTG. Quando algum pai 
ou van escolar demora na 
rotatória ou chegam muitos 
de uma vez, a rotatória não 
comporta mais do que 4 ou 5 
carros, e os demais veículos 
vão parando na rua até que 
corre-se o risco de alguém 
ficar parado atravessado na 
rua de acesso à quadra.

Para o morador José Al-

berto, essa rotatória do JK 
Júnior deveria ser desativa-
da e os pais estacionarem ao 
lado do colégio onde há um 
espaço maior que não uti-
lizado, ou mesmo no “qua-
drão” da praça próximo dali. 
“As pessoas só pensam na 
comodidade delas, não estão 
nem aí para o problema que 
estão causando para nós mo-
radores, que vivemos nesse 
tormento, correndo risco de 
acontecer um acidente qual-
quer hora dessas. Ninguém 
quer andar um passo, tem 
que parar na porta do colé-
gio de qualquer maneira”, 
critica. 

A direção da rede ensino 
JK afirma que envia informa-
tivos para os pais, orientan-
do que não parem de manei-
ra imprópria nas imediações 
do colégio, e que já solicitou 
ao Detran a sinalização das 
guias. “Os pais não querem 
parar longe, agilizamos como 
podemos para que a entrega 
das crianças seja breve”, de-
clara Carla Ramos, coordena-
dora pedagógica. 

Moradores vizinhos ao Pedacinho do Céu reclamam do tumulto no trânsito na chegada e saída dos 
alunos

Filas duplas dificultam o acesso nas vias próximas ao Pedacinho do Ceu
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Apesar do cenário político em 
Brasília, não ser nem tranquilo e 
muito menos favorável, na capi-

tal as principais lideranças evangélicas 
se articulam no sentido de emplacar 
um nome de consenso na chapa majo-
ritária em 2018.

Hoje no Distrito Federal sem levar 
em consideração o entorno, existem 
aproximadamente 1 milhão de evan-
gélicos, ou seja, cerca de 31% da po-
pulação, de acordo com dados da Com-
panhia de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan). São votos suficien-
tes para eleger qualquer candidato ao 
Senado ou ao Buriti.

O Bispo Robson Rodovalho (PP), 
pastor e fun-
dador da Igre-
ja Sara Nossa 
Terra (foto 
ao lado), que 
reúne milha-
res de mem-
bros no Brasil 
e em outros 
países, disse 
no início do 
ano ao Agen-
da Capital, que 
tomaria uma decisão após consultar as 
lideranças da sua igreja, e pedir uma di-
reção a Deus.

Apesar de não confirmar sua candi-
datura, Rodovalho, sempre aparece nas 
pesquisas com boas intenções de vo-
tos, o que lhe credencia como potencial 
candidato ao Executivo ou Senado.

Em 2006, Rodovalho foi eleito depu-
tado Federal com expressiva votação, 
não somente dos evangélicos, mas tam-
bém de outras denominações religiosas 
como a igreja católica, onde tem gran-
des admiradores, pela sua luta em prol 
da família.

O pastor Egmar Tavares (PRB), 
presidente da Assembleia de Deus do 
Gama (ADEG), confirmou que se hou-
ver união do segmento, “podemos fa-
zer um vice-governador, um senador  e 
quem sabe, até o governador”. Para Eg-
mar, a carência de líderes no DF, exige 
uma postura mais firme do segmento e 
união do grupo.

Outro nome que não pode ser des-
prezado, é o do pastor Daniel de Cas-
tro, presidente regional do Partido 
Social Cristão (PSC) e presidente da 
Assembleia de Deus Madureira Vicen-
te Pires, que tem como líder mundial, o 
bispo Manoel Ferreira. Daniel tem sido 

ao longo dos 
anos, um gran-
de articulador 
político, e co-
nhece como 
poucos, os 
bastidores da 
política local. 
Ele é suplente 
de deputado 
distrital, e de-
clarou: “não 
podemos mais ficar como coadjuvantes 
aguardando sermos convidados. Eles é 
que tem que vir compor conosco”, disse 
Daniel de Castro (foto acima).

Ronaldo Fonseca não quer mais
O deputado Federal Ronaldo Fonse-

ca (PROS), pastor presidente da ADET 
(Assembleia de Deus de Taguatinga), 
tem sido um parlamentar muito atuan-
te em prol da família e da causa cristã 
na Câmara dos Deputados.

É considerado por seus pares um 
nome de “peso” no cenário político da 
capital, e sempre é cotado para assumir 
uma vaga na chapa majoritária.

Fonseca está articulando a nível 
nacional, a criação do Partido Republi-
cano Cristão (PRC), voltado aos princí-
pios cristãos. Hoje (06) o parlamentar 
surpreendeu sua igreja, afirmando que 
está fora da disputa.

Mas, de acordo com fontes da ADET  
(Assembleia de Deus de Taguatinga), o 
deputado federal pastor Ronaldo Fon-
seca (foto abaixo), anunciou no culto de 
Santa Ceia do dia 6 de agosto, que não 
será candidato em 2018. 

O pastor Orcival Xavier, presidente 
da Convenção dos Ministros Evangéli-
cos das Assembleias de Deus de Brasília 
e Goiás (COMADEBG), é um dos líderes 
mais influentes do segmento evangéli-
co no DF e entorno. Sua denominação 
reúne centenas de igrejas em todo país. 
É um nome respeitado e deverá ser 
consultado pelos pretensos candidatos 
a uma vaga no Buriti.

Força da Universal
 Na lista de políticos evangélicos in-

fluentes no DF, aparece também o depu-
tado distrital Bispo Renato (PR). Para o 
parlamentar, o segmento ainda não tem 
nomes capazes de concorrer a uma dis-
puta para o governo. O deputado, tem 
feito um trabalho muito intenso com as 
igrejas evangélicas principalmente as 
independentes, e recentemente denun-
ciou na tribuna da Câmara Legislativa a 
discriminação religiosa das igrejas cris-
tãs por parte da Secretaria da Cultura 
do DF.

 O deputado distrital Julio César 
(PRB), representa no âmbito da CLDF, 
uma das denominações mais fortes no 

Brasil, que é a Igreja Universal do Rei-
no de Deus. Júlio César é o presidente 
da Frente Parlamentar do Esporte, na 
Câmara Legislativa do DF, e sempre 
procura mecanismos para fomentar 
o segmento esportivo na capital. Com 
certeza aquele que deseja ser governa-
dor ou senador, terá que articular com 
as lideranças da Igreja Universal.

 Neste momento de falta de credi-
bilidade da classe política, os eleitores 
estarão mais atentos ao perfil e histó-
rico de cada candidato, podendo ter a 
oportunidade de fazer valer seu voto, 
escolhendo aqueles que reúnem condi-
ções de representar não somente uma 
instituição, mas toda a população do 
DF, diante dos graves problemas que 
assolam o dia a dia da nossa capital.

Falando em Política

Evangélicos querem o poder
Religiosos se articulam no Distrito Federal de olho nas eleições de 2018
POR DELMO MENEZES
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PM intensifica operações no Guará
Cerca de 280 policiais e mais de 40 viaturas passaram um dia na cidade  
fazendo abordagens a suspeitos. Comando da PM também aumenta policiamento ostensivo

O morador deve estar sen-
tindo uma sensação de 
segurança na cidade nos 

últimos dias. Não é para me-
nos. Além das viaturas policiais 
estacionadas em pontos estra-
tégicos, a Polícia Militar está 
intensificando operações nos 
pontos de maior incidência de 
ocorrências policiais no Guará, 
as chamadas “Manchas Crimi-
nais”. A intenção é aumentar a 
sensação de segurança na po-
pulação e desestimular a ação 
dos bandidos. 

Além das operações fre-
quentes do 4º Batalhão da PM, 
a partir desta semana a cidade 
passa a receber a Operação 
Argus, desencadeada pelo Co-
mando de Missões Especiais 
(CME) da Polícia Militar, en-
volvendo  Bope, DP Choque, 
DP Cães, Patamo, Rotam, Co-
mando Tático e Comando de 
Motociclistas, com o objetivo 
de fazer uma varredura nos 
pontos de maior incidência de 

criminalidade no Guará.
A operação foi lançada nes-

ta quinta-feira, 10 de agosto, 
na Estação Guará do metrô, 
com a participação de cerca de 
280 policiais, mais de 40 via-
turas e o apoio do Ônibus de 
Gerenciamento de Crise, uma 
espécie de central para coorde-
nar toda a operação. Das 16h à 
meia noite, a cidade foi prati-
camente toda vasculhada, com 
revista a pedestres suspeitos 
nas ruas, em ônibus e blitz em 
áreas indicadas na mancha cri-
minal como de maior violência 
no Guará. 

A Operação Argus está per-
correndo todo o Distrito Fede-
ral, região por região, e ainda 
não está definida a frequência 
para retorno ao mesmo local já 
visitado. De acordo com o sub-
comandante do Comando de 
Missões Especiais (CME), ma-
jor Davis Herberton de Souza, 
o retorno da operação vai de-
pender da incidência dos índi-
ces de criminalidade na região. 
“Se houver necessidade, pode-
remos voltar ao Guará outras 
vezes. A ordem é tolerância 
“zero” com a criminalidade”, 
explica. 

Sensação falsa  
de insegurança

 Para o administrador re-
gional do Guará, André Bran-
dão, “a presença ostensiva da 
Polícia Militar nas ruas tem re-
presentando uma grande sen-
sação de segurança na popula-
ção. A nossa cidade hoje é uma 
das mais seguras do Distrito 
Federal”, assegura. Ele critica 

a disseminação nas redes so-
ciais de fatos inverídicos sobre 
supostos crimes praticados no 
Guará, “o que leva a crer que a 
insegurança está aumentando 
aqui, o que não é verdade”. 

A constatação é a mesma 
do comandante regional da 
Polícia Militar (Guará, SIA, 
Scia, Estratural e Asa Sul), co-
ronel André Luiz Borges. ”O  
que existe no Guará é uma 
“epidemia do medo”, por cau-
sa da disseminação de relatos 
de furtos, roubos, sequestros 
e agressões que muitas vezes 
não aconteceram”. É também 
a  opinião do delegado chefe da 
4ª Delegacia de Polícia do Gua-
rá, Johnson Kennedy. Os dois se 
baseiam em relatórios mensais 
da Secretaria de Segurança Pú-
blico sobre a quantidade de 
ocorrências policiais registra-
das na 4ª DP e a tipificação dos 
crimes.

A polícia, segundo eles, tra-
balha com estatísticas e pes-
quisas entre os moradores, 
aproveitadas para a confecção 
de mapas do crime em cada 
região, onde a polícia concen-
tra suas ações. Se estão acon-
tecendo mais crimes do que 
os registrados na delegacia ou 
comunicados à Polícia Militar, 
os órgãos de segurança públi-
ca não tem como definir suas 
estratégias para cada quadra 
ou área. “Por isso, é importan-
te que todos os crimes sejam 
comunicados pelas vítimas, 
mesmo que elas não acreditem 
numa solução para seus casos, 
e mesmo que sejam simples. 
Os dados vão servir para as 

ações policiais no futuro”, ex-
plica o comandante. 

Ele  recomenda também 
que as ocorrências sejam regis-
tradas na Delegacia de Polícia 
Civil e comunicadas ao Bata-
lhão da Polícia Militar, porque 
nem sempre  há troca direta 
dessas informações entre os 
dois órgãos. “O que recebemos 
são relatórios genéricos da Se-
cretaria de Segurança apenas 
com números sobre cada tipo 
de crime. O ideal é que saiba-
mos onde aconteceu, quem 
praticou, o modus operandi, 
tipo de veículo e placa, que 
meio de transporte... para que 
possamos preparar o policia-
mento preventivo para aquela 
área, e aumentar a eficiência 
de nossas ações”. 

Manchas criminais  
no Guará

As áreas mais críticas da 
violência no Guará, que tem 
merecido a atenção da polícia, 

são as QEs 38 e 40 (Polo de 
Moda), e as invasões próximas 
à linha férrea (QE 40 e Setor 
de Oficinas do Guará) e as do 
fundo do Setor de Oficinas Sul.  
“Mas, isso não quer dizer que 
a Polícia Militar deixa de estar 
presente em toda a cidade. Te-
mos equipes específicas de pa-
trulhamento em motocicletas, 
bicicletas e viaturas que fazem 
o policiamento permanente 
em todas as outras quadras, 
sem contar a Rádio Patrulha, 
que está 24 horas de plantão”, 
explica o comandante do 4º 
Batalhão da Polícia Militar do 
Guará, major Alexandro Vieira 
Andrade, que acaba de receber 
o reforço de sete novas viatu-
ras adquiridas pelo Governo 
do Distrito Federal.

“A população deve come-
çar a sentir o resultado dessa 
preocupação do governo com 
a segurança pública nos próxi-
mos dias. Por enquanto, ainda 
não. E a população passa a ter 
um papel importante, ao de-
nunciar todos os crimes, mes-
mo os mais simples e de me-
nor poder ofensivo, e buscar 
o apoio da polícia”, recomen-
da o presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança do 
Guará (Conseg), Antonio Sena, 
que participou de uma reunião 
com outros representantes 
da cidade com o secretário de 
Segurança Pública, Edval de 
Oliveira Novais, na semana 
passada, para discutir a in-
tensificação das operações no 
Guará. “E o resultado foi ime-
diato”, comemora. 

Para o administrador regional 
André Brandão, é visível a 

sensação de segurança

Major Vieira, comandante do 
4º BPM, diz que as operações 

estão sendo intensificadas

SEGURAÇA
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As sete adolescentes 
que cumprem me-
dida socioeducativa 

em uma unidade de inter-
nação do Guará, no Distrito 
Federal, foram atingidas por 
infecções de pele na última 
semana. De acordo com a 
Secretaria da Criança, elas 
foram levadas ao hospital 
na sexta-feira (4 de agosto) 
e diagnosticadas c om esca-
biose – doença popularmen-
te conhecida como "sarna". 
A pasta apura o caso.

As jovens dormem na 
unidade do Guará e, durante 
o dia, vão à escola e partici-
pam de atividades culturais. 
Nos fins de semana, elas são 
autorizadas a voltar para 
casa. Com o diagnóstico de 
sarna, elas foram autoriza-
das a cumprir o atestado de 
7 dias em casa.

O caso só foi descoberto 
porque as internas reclama-
ram de coceira na pele. Nes-
ta segunda (7), a unidade de 
semiliberdade do Guará re-
cebeu novos colchões, mas o 
espaço estava vazio. Segun-
do a Secretaria da Criança, 
o local passou por limpeza 
e desinfecção no sábado (5).

A sarna foi uma das vá-
rias infecções de pele iden-
tificadas no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda, em 

São Sebastião, desde o mês 
passado. Até o fim da última 
semana, balanço da Secre-
taria de Segurança Pública 
já apontava mais de 2,6 mil 
pessoas infectadas.

Responsável pelo siste-
ma socioeducativo, a pas-
ta da Criança afirma que o 
complexo prisional não tem 
interligação com as unida-
des para adolescentes. À TV 
Globo, a secretaria admitiu 
que as jovens podem ter 
tido contato com os presos 
do regime aberto ou semia-
berto, no tempo livre.

"A transmissão da esca-
biose é, geralmente, por três 
vias. Contato direto, pele a 
pele, através da via sexual, 
e terceiro, através de alguns 
utensílios como lençóis, toa-
lhas", explica a médica in-
fectologista Joana D'Arc.

Falta de suprimentos
O presidente do Sindi-

cato dos Agentes Socioedu-
cativos do DF, Walter Mar-
ques de Lima, afirma que 
o problema pode ter sido 
agravado pela falta de con-
dições básicas de higiene 
nas unidades. Segundo ele, 
há carência de luvas para os 
profissionais, e de materiais 
básicos como sabonete e pa-

pel higiênico para os inter-
nos.

"Há a falta de uma políti-
ca mesmo de prevenção para 
essas doenças. Um exemplo, 
é servidores relatarem que, 
por semana, o adoscelente 
chega a receber um sabone-
te e um rolo de papel higiê-
nico. Isso é inadmissível", 
afirma.

O subsecretário em exer-
cício do Sistema Socioedu-
cativo, Carlos Augusto Pe-
reira, contesta a informação. 

"Na parte de estoque, tanto 
de sbaonete, como creme 
detntal, hoje tem sim supri-
meintos para poder fazer a 
entrega pros adolescentes", 
diz.

Papuda e Colmeia
Na sexta, a Secretaria de 

Segurança Pública confir-
mou que uma detenta da Pe-
nitenciária Feminina, única 
unidade prisional que não 
havia registrado caso de in-
fecção, contraiu impetigo, 

uma doença causada por 
bactéria. Ela foi isolada e 
está em tratamento com an-
tibióticos, informou a SSP.

O Presídio Feminino fica 
no Gama, a uma distância de 
40 km do Complexo da Pa-
puda onde mais de 2,6 mil 
detentos estão com doenças 
de pele – o que representa 
17% do total de internos. 
Um agente de polícia de cus-
tódia também foi infectado, 
segundo o Sindicato de Po-
liciais Civis do DF (Sinpol) .

Sarna no Guará
Infecções de pele atingem meninas em 
semiliberdade em casa de internação no Guará. 
Na Papuda, cerca de 2,6 mil foram infectados

POR G1 DF

Proximidade da casa que acolhe as detentas preocupa os vizinhos, por causa do risco da 
contaminação se espalhar
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- NOSSO HERÓI – 

O Júnior, dos Bombeiros do Guará, foi medalha de bronze na Corrida Cross 
Internacional, em Los Angeles. 

- MAIS UMA VÍTIMA DA INSEGURANÇA – 
A criminalidade não escolhe, cor, raça, credo ou posição social. Desta vez o 

assaltado foi o deputado Federal Roney Nemer. Levaram dois celulares dele.

- COMUNIDADE APOIA OPERAÇÕES NO PARQUE – 
Várias entidades do Guará estão assinando a manifestação apoiando as 

operações do Parque do Guará e reivindicando o cercamento e policiamento 
intensivo, neste momento inicial, para o parque, na sequência.

- QUARTAS INTENÇÕES – 
Esta promoção tem levado a galera cult para o bar Zeppelin no Polo de Moda, 

que ocorre todas as noites de quarta-feira.

- PIQUENIQUE NO PARQUE DO GUARÁ  – 
Em setembro, dia 2, mês da primavera, vai ter Piquenique para as famílias, no 

Parque.   

Operações de segurança no Guará
Cumprindo compromisso assumido em recente visita dos moradores do Guará, ao 

Secretário de Segurança e ao Comando Geral da PM, o Coronel Nunes, utilizando vá-
rios batalhões da Polícia Militar, realiza operações no Guará para coibir a marginali-
dade e a sensação de insegurança na cidade. Vários pontos críticos foram destacados 
na recente reunião, como nas proximidades da Estação do Metrô na Feira, no Parque 
do Guará, no Polo de Moda e na QE 40, dentre outros.  Parabéns ao Conseg Guará, a 
Confraria Guará, a SAPEG, a Rádio Guará FM, a Associação da QE 9 e a Administração 
do Guará que tomaram a iniciativa. 

A mão pesada do estado 
O torniquete está aumentando e a cada momento chega mais um aumento. Taxa 

extra do IPTU, mais fiscalização arrecadatória do Detran, aumento dos combustíveis, 
do gás, da conta da luz, menos água, menos remédios, mais ineficiência do Estado...  E 
você é quem vai pagar as contas.

O  domingo passado foi de 
vitórias para o esporte 
guaraense. As equipes 

de futebol feminino e de fute-
bol de botão conquistaram re-
sultados importantes em suas 
modalidades. As meninas do 
Minas Icesp Brasília conquista-
ram os Jogos Universitários do 
Distrito Federal sobre a equipe 
ADEF, em disputa realizada no 
ginásio do Cruzeiro. 

No mesmo dia, em Campo 
Grande (Mato Grosso do Sul), 
o time de futebol de botão do 
Guará Esporte Clube sagrou-
-se campeão da 1ª Copa Cen-
tro Sul, com os atletas Edward 
Maia em 1° lugar, Simplicio 
Santos em 5° lugar, Danilo 
Carrasco em 6° lugar na série 
prata e 19° no geral. O treina-
mento continua para o Cam-
peonato Brasileiro em outubro 
em Brasília na sede da AABB.

O Futebol de Botão
 A Casa da Cultura abre as 

portas para os interessados em 
fazer uma visita à equipe de Fu-
tebol de Mesa do Guará EC às 
segundas, das 19h às 23h, e aos 
sábados, das 9h às 13h. Para 
jogar, não há obrigatoriedade 
em adquirir botões inicialmen-
te, pois os atletas apresentam 
aos visitantes diversos tipos 
de materiais, indicando onde 
e como comprá-los, já que em 
Brasília não há artesãos, mas é 
essencial que, ao ingressar no 
esporte, o botonista tenha todo 
seu material esportivo. 

Para jogar fumesa não é 
obrigatório se tornar atleta, 
contudo, é necessário que o 
adepto se torne sócio torcedor 
do Guará EC. O processo de se-
leção para a equipe principal é 
decisão da diretoria do clube 
juntamente com o interessado.

Domingo  
de campeões  
no Guará

Edward Maia, Simplicio Santos e Danilo Carrasco, campeões 
guaraenses de futebol de botão em Campo Grande
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Tudo nele é de primeira: 
instalações, decoração 
e, claro, a qualidade da 

comida. O recém inaugurado 
Sauz Restaurante e Terraço, 
na QE 15, prova que o Guará 
entrou definitivamente no 
circuito da boa gastronomia. 
O padrão da cozinha é inter-
nacional, mas os preços são 
acessíveis ao cada vez mais 
crescente poder aquisitivo do 
guaraense.

O Sauz surgiu da combi-
nação de duas oportunida-
des. O empresário Maurício 
Valima já tinha uma acade-
mia  de dança no prédio da 
esquina do cojunto “V” da QE 
15, em frente ao CRAS e à 4ª 
Delegacia de Polícia,  resol-
veu aproveitar a parte térrea 
que tinha sido desocupada, 
para colocar em prática seus 
conhecimentos depois de se 
formar em Gastronomia pelo 
Iesb. Além da formação supe-
rior, contou também sua ex-
periência em restaurante nos 
Estados Unidos por dez anos.

Antes de decidir-se pelo 
negócio, Maurício conta que 
procurou pesquisar a de-
manda por um restaurante 
de melhor nível na cidade. 

“Observei que a construção 
de novos condomínios atraiu 
moradores de maior poder 
aquisitivo, ao mesmo tempo 
em que a cidade carece de 
opções gastronômicas para 
atender a esse novo público”.

Na criação do perfil do 
restaurante, Maurício contou 
com a colaboração do chef 
Marcelo Piucco, um dos cria-

dores do concorrido restau-
rante El Negro, na 413 Norte. 
O cardápio foi desenvolvido 
para atender a quem procura 
uma comida mais elaborada 
e  quem precisa de refeições 
rápidas, com preço acessível, 
mas também de qualidade. 
Daí surgiu a ideia de oferecer 
pratos executivos em meio ao 
variado cardápio internacio-
nal.

Uma das opções mais pro-
curadas é o prato Sauz Me-
diterrâneo, de peixe Doura-
da, acompanhado de batata 
rústica, alcachofra, tomate 
cereja, alcaparra e molho bal-
sâmico (R$ 54,90). Outro, é o 
Sauz Steak, beef ancho, tem-
perado com sal defumado e 

pimentas, grelhado na brasa, 
com  sautée de cogumelos 
frescos flambados ao conha-
que, com um toque de creme 
de leite fresco e queijo par-
mesão, acompanhado de  tor-
tinha de mandioca e farofinha 
de alho na farinha de panko 
(R$ 44,90). Outra boa pedida 
é o Shrimp Scampi, camarões 
sautée, flambados ao vinho 
branco, pimenta calabresa, 
cebola, alho, tomates cassé e 
manjericão, servido com lin-
guine (R$ 62.90). Todos os 
pratos são individuais.

Também bastante concor-
rida é a feijoada aos sábados, 
com os ingredientes separa-
dos em seis panelas, inclusive 
uma com feijão puro, por (R$ 
39,90 por pessoa).

Pratos executivos
Boa opção para almoçar 

ao preço mais acessível são 
as quatro opções de pratos 
executivos – Peito de Frango 
do Chef, grelhado ao molho 
de mostarda e ervas, acompa-
nhado de risoto de parmesão 
ou salada (R$ 24,90), Bife à 
Parmegiana, acompanhado 

de arroz branco e batata rús-
tica (R$ 29,90), Grelhado do 
Chef, baby bife grelhado ao 
molho de mostrada e ervas, 
acompanhado de risoto de 
parmesão e salada (R$ 27,90) 
e o Sauz Kids, um dos itens do 
cardápio executivo servido 
em meia porção (R$ 14,90).

Funcionamento
O Sauz abre de terça a sá-

bado para almoço e jantar 
(até 23h) e domingos somen-
te para almoço. Os pratos exe-
cutivos são servidos de terça 
a sexta. 

E, para quem quer tomar 
um drinque e jogar conversa 
fora, acompanhado ou não, a 
carta de vinhos oferece mais 
de 40 opções, mais de 20 co-
quetéis, sem contar as boas 
marcas de cerveja. Que po-
dem ser acompanhados de 
tira-gostos como bruscheta, 
carpaccio, iscas de filé, iscas 
de picanha e bolinhas de lin-
guiça. E ainda os sanduiches 
especiais da casa, com quatro 
opções, com ingredientes es-
peciais, que fogem ao tradi-
cional do mercado. 

Comes & Bebes

Serviço

SAUZ 
RESTAURANTE E TERRAÇO

QE 15, conjunto V 

       3036.1359

       www.sauz.com.br

SAUZ Restaurante e Terraço

Padrão internacional. Preços, não

O Sauz Steak (R$ 44,90) é um  beef ancho, temperado com 
sal defumado e pimentas, grelhado na brasa, com sautée de 
cogumelos frescos flambados ao conhaque, com um toque de 

creme de leite fresco e queijo parmesão. Guarnecido de tortinha de 
mandioca e farofinha de alho na farinha de panko.

O ambiente sofisticado e o apuro do chef proprietário Maurício Valim enriquecem a gastronomia guaraense com o Sauz



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.
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Óleo de Soja Soya 900ml

2 99

Coração de Frango Super Frango 1Kg
 

Ofertas válidas até o dia 15/08/2017

Barato o ano inteiro!
Final de semana em família!

Pct. BDJ.

Feijão Carioca Urbano 1Kg

R$6 Und.

,99

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kg pague 900g) 

Presunto Boua 

1 69
a cada 100g

Empanado Crocante / Chicken e 
Tirinha de Frango Super Frango 300g

Linguiça de Frango Fina 
Super Frango 1Kg

Linguiça Calabresa Perdigão 

13 99
Kg.

Arroz Tio Urbano 5Kg.

10 49

Leite Italac c/ Tampa 1lt
(Integral / Desnatado e Semi)

Café Santa Clara Trad. 
500g Almofada

Ketchup Heinz Trad. 397g Maionese Soya Trad. 500g Azeite Extra Virgem Gallo 500ml Suco Pronto Bela Ischia 1Lt Cerveja Antarctica 269ml

Alvejante pó Vanish 450g  Amaciante de Roupas 
Mon Bijou Pureza 2Lt.  

Sabão Barra Minuano Neutro 1kg Detergente Ypê 500Ml
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Tributo ao rock independente dia 19
Dia da Demo Tape celebra o hábito de trocar fitas k7 autorais entre as bandas de 
Brasília com shows na casa de cultura e discotecagem apenas com as fitas demo

Nos primórdios da inter-
net, quando a troca de 
músicas ainda não era 

viável, as bandas autorais de 
Brasília gravavam suas pró-
prias fitas cassete, faziam os 
encartes manualmente e tro-
cavam entre si. Os registros 
feitos em estúdios pequenos 
ou improvisados era a forma 
mais eficiente de divulgação 
do rock autoral. Quem guar-
dou essas fitas, como Ricardo 
Retz, do Museu da Música, 
tem em mãos raridades. E 
hoje contam como era o ce-
nário roqueiro da capital nas 
décadas passadas. 

Para celebrar as fitinhas, 
o Guará recebe um evento 
único e anual, o Dia da Demo 
Tape no dia 19 de agosto, na 

frente da Casa da Cultura do 
Guará, com a participação de  
Corte Seco, Rocan, Os Cabelo 
Duro, Velhos Medos, Quebra 
Queixo, River Phoenix e Dog 
Savanna.  Dentro da Casa da 
Cultura, o colecionador Ricar-
do Retz vai criar um ambien-
te todo voltado às demotapes, 
com exposição e discoteca-
gem.  

Vinil
O Dia da Demo Tape cele-

bra outra tecnologia nostál-
gica além das fitas cassete: o 
disco de vinil A Lombra Re-
cords, produtora paulista de 
discos de vinil independentes 
se une ao evento para gravar 
e lançar os bolachões das 
bandas. Além de uma exposi-

ção no local, a gravadora lan-
ça também o disco da River 
Phoenix ao público. Antes, 
uma oficina no Urbanos Ob-
servatório explica a técnica 
de reproduzir discos de vinil 
em baixas tiragens.

Serviço
Dia da Demo Tape

19 de agosto - 18h
Casa da Cultura do Guará

Entrada Franca

Shows com Corte Seco, 
Velhos Medos, Rocan, Os 

Cabelo Duro, Dog Savanna, 
Quebra Queixo e River 

Phoenix A banda Quebra Queixo é uma das entusiastas das  
Demo Tapes e se apresenta no Guará dia 19



O racionamento de água já faz parte da vida da gente. E para enfrentar a 
seca, todos têm que fazer a sua parte. Precisamos da sua atitude. Do seu 
exemplo. Que você use a consciência e não desperdice. Agora, mais do 
que nunca, cada gota conta.

#useaconsciência. Não desperdice. www.useaconsciencia.df.gov.br
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Elton Moreira,  
o mister Guará II

O concurso Mister DF Universo 
chega a sua reta final e nomea-
rá no dia 12 de agosto (sábado) 

às 18h no shopping JK, em Ceilândia, 
e vai escolher o homem mais belo do 
Distrito Federal. O vencedor irá re-
presentar o DF na edição do concur-
so nacional - Mister Brasil Universo e 
depois no Mister Universo.

O Guará II será representado pelo 
moreno de 1,87m e 85kg, Elton Mo-
reira. Morador do Guará há 10 anos, 
ele concilia seu tempo como promo-
ter de eventos, barman, estudante 
universitário e agora leva no peito a 
respeitável faixa de mister, e no co-
ração a satisfação de ter carregado o 
nome da sua cidade com  orgulho ao 
longo desses meses de concurso.

É a primeira vez que Elton parti-
cipa do concurso, apesar de ter sido 
convidado em outros anos. “Já é a 
terceira vez que me chamam, mas 
nas outras vezes estava sem tempo, 
não estava cuidando tão bem do meu 
corpo, e agora com 30 anos acho que 
é o meu momento, e talvez não terei 
outra oportunidade como esta”, diz o 
promoter.

Agenda cheia
Entre fotos, poses, malhação, die-

tas, passarelas e agenda lotada, a 
rotina de um mister também tem 
compromissos com a comunidade e 
causas sociais. Eventos como arreca-
dação de alimentos para doação e vi-
sitas a hospitais fazem parte das ativi-
dades dos participantes do concurso. 
“Às vezes, o cara está se matando em 
dieta, academia, mas não está pre-
parado para falar. Ser mister é uma 
junção de várias coisas, e ao longo 

dos meses tivemos muitas reuniões 
e orientações nesse sentido”, ressalta.

Com a chegada da grande final da 
disputa, o representante do Guará II 
afirma que a rotina de treinos foi in-
tensificada e os cuidados com a ali-
mentação redobrada. Os cuidados 
com o sorriso ficam por conta da 
dentista Layane Braga,de Vicente Pi-
res, que é apoia o trabalho de Elton.

Desde o início do concurso, ele 
foi orientado por uma profissional 
de nutrição, Maria Vasconcelos, que 
também procurou estudar mais so-
bre o assunto e colocar em prática as 
boas condutas de uma alimentação 
saudável, e entendeu que o novo es-
tilo de alimentação o acompanhará 
não apenas no período que está vi-
vendo agora, mas seguirá para sem-
pre. Elton acredita que ser mister é 
estar em papel de destaque e de in-
fluenciador, podendo ou não ajudar 
outras pessoas a viver de maneira 
mais sadia.

Quando o assunto é assédio, ele 
diz que não chega a incomodar “Os 
vizinhos são tranquilos, na acade-
mia onde malha as pessoas sabem 
do título de mister, mas todo mundo 
age de forma normal, se interessam, 
perguntam como está a participação 
dele no concurso e está todo mundo 
na torcida por mim”, afirma. 

Apesar de estar participando de 
uma disputa, a amizade entre os 
participantes tem tomado conta dos 
bastidores. “É difícil escolher um 
participante só. Todos se tornaram 
amigos, acho que é porque temos um 
perfil parecido, muitos interesses 
em comum, acabamos nos unindo e 
não nos afastando”, afirma Elton.

Competição que elegerá o homem  
mais bonito do DF terá sua final sábado (12)

Balada 
fixa no 
Park 
Sul
Capital Club abre as portas neste 
sábado, com ambiente contemporâneo e 
programação diversa. DJ Hugo Warllen 
é um dos residentes na nova casa

Após muita expectativa, os 
moderninhos de Brasília 
ganharão uma casa notur-

na. No próximo sábado, dia 12 de 
agosto, a inauguração da Capital 
Club irá movimentar a cidade. 
Quem reinará nas picapes é o DJ 
espanhol Rafha Madrid – queridi-
nho das festas mais badaladas de 
Ibiza e de Mikonos e os residentes 
André Queiroz, Hugo Warllen, Jú-
lio Doutor, Rick, Paolo e Vitor Zael.

A boate contará com reper-
tório musical diversificado, com 
ritmos como o pop, funk e serta-
nejo, mas, na noite de estreia, a 
música eletrônica será predomi-
nante. Será um projeto de quali-
dade, com sonorização diferen-
ciada, climatização e sofisticação. 
Uma noite que Brasília precisava”, 
apresenta  o empresário brasi-
liense Bruno Rodriguez, proprie-
tário do local.

Com projeto assinado pela ar-
quiteta Mônica Meurer, a nova 
casa seguirá uma linha contem-
porânea com fachada e ilumina-
ções poderosas, além de detalhes 
em cimento queimado, preto e 
muito dourado. “O ambiente será 
glamouroso com um grande bar 
principal, camarotes, palco de 25 
metros no piso inferior. E lounges 
com bar e banheiros exclusivos 
no andar superior”, revela a res-
ponsável pela obra. Uma grande 
área externa com jardins verticais 
também está prevista.

Rafha Madrid
Conhecido nas noites espanho-

las e residente do Space Ibiza, o DJ 
Rafha Madrid já é das pistas brasi-

leiras por onde toca. Tem presen-
ça garantida nos grandes eventos 
mundiais da música eletrônica, 
como o Hell & Heaven e em fa-
mosos clubes, como The Week e 
Avalon. Com 12 anos de estrada, 
Rafha! Madrid transita entre ver-
tentes variadas da música eletrô-
nica, com destaque para o tribal 
house — gênero de sucesso entre 
o público LGBT. O DJ já se apresen-
tou em casas da Inglaterra, Paris, 
Espanha e Itália.

Hugo Warllen
Uma das principais apostas 

brasileiras para as pistas de dan-
ça do mundo, o DJ Hugo Warllen 
pode ser considerado um dos mais 
promissores profissionais da área. 
Apesar de profissionalmente estar 
na cena eletrônica há cerca de um 
ano e meio, o DJ ganhou notorie-
dade por se manter fiel ao estilo 
musical, mantendo suas vertentes 
do house e tribal durante toda a 
apresentação. Além de se apresen-
tar em Brasília, onde reside, Hugo 
já passou por muitas cidades bra-
sileiras e foi a principal atração 
internacional na Cidade do México 
numa das principais festas da ca-
pital latina.  O evento foi eleito a 
melhor festa do ano pelo prêmio 
Crazy Awards 2016. Recentemen-
te, o DJ Hugo Warllen também fez 
ainda sua estreia na Ásia, onde se 
apresentou na Coreia do Sul.

Os ingressos, que custam R$ 45  
(pista) e R$ 80 (camarote), já es-
tão à venda pelo site www.sympla.
com.br. Os valores são referentes à 
meia-entrada e sujeitos à altera-
ções sem aviso prévio.




